
A LENDA DA MOIRA ENCANTADA DE GIELA – 2017 
(Augusto O. Gonçalves – Canário) 

 
1 
NO TEMPO EM QUE OS INFIÉIS 
OCUPAVAM O ALTO MINHO, 
GRANDE CASTELO EXISTIA 
NESTE FORMOSO CANTINHO. 
 
EM GIELA EDIFICADO 
UM REI MOURO ALI O FEZ, 
JUNTANDO GRANDE IMPONÊNCIA 
ÀS BELAS TERRAS DO VEZ. 

2 
AÍ VIVIA UM REI MOURO 
E SUA TÃO BELA FILHA, 
CABELO NEGRO, MORENA, 
E UNS OLHOS DE MARAVILHA. 
 
TEMENDO-SE DE SUA BELEZA 
NEM AS JANELAS LHE ABRIA, 
DESTINADA A UM CALIFA 
MUITO A PRINCESA SOFRIA... 

3 
UM CERTO DIA, PORÉM, 
ENFEITIÇOU OS CRIADOS, 
QUE LHE DERAM UM CAVALO 
E CAVALGOU PELOS PRADOS. 
 
NAS ÁGUAS DO RIO VEZ 
MOLHOU OS PÉS, NESSE INSTANTE, 
SENTIU NA PELE MACIA 
SENSAÇÃO INEBRIANTE. 

4 
DE REPENTE, A PRINCESA, 
SOBRE SI SENTIU O OLHAR, 
DE UM DISTINTO CAVALEIRO 
QUE A ESTAVA A OBSERVAR. 
 
POR ENTRE A VISEIRA DO ELMO 
DOIS OLHOS AZUIS DESCOBRIU, 
SEU OLHAR DE OLHOS NEGROS 
EM TAL AZUL SE FUNDIU. 

5 
TAL FOI O ARREBATAMENTO, 
TÃO FORTE FOI A PAIXÃO, 
QUE NEM DERAM PELOS MOUROS 
QUE VINHAM CONTRA O CRISTÃO. 
 
O ENCANTO FOI QUEBRADO 
POR ENTRE GRITOS E BRADOS 
E O CAVALEIRO ESCAPOU-SE, 
POR ENTRE OS BRENHOS CERRADOS. 

6 
E NUNCA MAIS A PRINCESA 
VIU TÃO BELO CAVALEIRO, 
SENDO LEVADA DE VOLTA 
AO SEU TRISTE CATIVEIRO. 
 
JAMAIS CASOU COM CALIFA 
VIVENDO SEMPRE A PENSAR 
NAQUELE BELO CAVALEIRO 
COM TÃO CORUSCANTE OLHAR. 

7 
CONSTA QUE A BELA PRINCESA 
DESCIA ÀS MARGENS DO VEZ 
ESCONDIDA, ESPERANDO VER, 
O CAVALEIRO OUTRA VEZ. 
 

 
QUEM JUNTO AO VEZ SE PASSEIA 
E SENTE FUGAZ OLHADELA, 
É ELA, QUE ANDA POR LÁ, 
É A MOIRA DE GIELA. 
 

 
Dezembro 2017 

 
	


